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			Começo a escrever esse “testemunho” dia 26 de outubro de 2022. Não possuo grandes realizações além de alguns diplomas. Não construí patrimônio ou legado, contudo, o que estou prestes a escrever aqui acredito ser a maior contribuição para a sociedade que eu poderia dar. Senhoras e senhores, eu vos apresento o escudo de Perseu.

			Não pretendo entrar aqui em dogmas religiosos, mas devo dizer que foram os valores herdados de meu seio familiar, aliados à minha fé inabalável em um criador justo, os dois combustíveis que me deram força para desenterrar o que eu julgo ser a verdade a cerca de nossa lamuriosa realidade como civilização.

			Apesar de ter recebido apenas um diagnóstico tácito e preliminar acerca de minha atividade basal, sempre me considerei uma pessoa com uma parcela de hiperatividade cerebral, a qual me ajudou muito nos estudos, mas me gerou infindáveis perguntas e questionamentos sem respostas. Esse perpétuo estado de insatisfação mental me fez oscilar academicamente, fiz um ano e meio de direito, período o qual não me trouxe à saciedade para muitos de meus questionamentos. Resolvi então dar meia volta e volver rumo a academia militar do exército, mais conhecida como AMAN, local onde passei cerca de um ano e três meses.

			Lá aprendi muito, mas à medida que ia amadurecendo naquele ambiente, meus sonhos de um futuro excepcional silenciosamente cresciam em paralelo. Resolvi então deixá-la e ingressar no curso de Engenharia Civil, e foi nesse exato momento que comecei a identificar padrões presentes em todos os ambientes que frequentei ao longo da minha vida. Como se houvesse uma coordenação nas diferentes esferas da sociedade que poucos eram capazes de enxergar. Você que está lendo, deve ter se perguntado: que coordenação? Do que ele está falando? Bom, o tema é complexo e eu gastei muitos anos para formular o que será descrito nessas páginas, mas prometo fazer o meu melhor. O primeiro padrão que se revela de maneira inequívoca é o silencio referente a assuntos sensíveis ao sistema de poder vigente. Não importa se é nas ruas, ou nas aulas de direito penal, dentro da caserna, nas rodas de engenharia ou circundando o tapete vermelho, certos assuntos simplesmente são evitados, e os que não os evitam, implacavelmente são monitorados e até mesmo perseguidos.

			De acordo com a breve descrição que fiz sobre minha personalidade, é possível deduzir que nunca tive dificuldades em tocar na ferida do sistema, e devido a isso tive a oportunidade de perceber o imperceptível: uma simbiose generalizada e silenciosa da população, em especial de pessoas em situações de destaque. Simbiose essa, que se agarra a um sistema que todos nós sabemos estar falido.

			É possível verificar o exposto acima através de deduções lógicas. O ser humano na escala individual foi literalmente desenhado para a resolução de problemas, o polegar opositor nos conferiu a capacidade de criar ferramentas, criar a escrita e até mesmo a matemática. A capacidade de fala nos possibilitou a criação de sociedades cada vez mais complexas, e nós de maneira instintiva somos programados para buscar a felicidade não só nossa, mas dos que são caros a nós.

			Até aí não há problema algum, mas a pergunta que fica é a seguinte: por que uma espécie dotada de seres tão capazes está afundada em uma divisão social tão profunda? Por que essa mesma espécie não é capaz de se livrar da corrupção sistêmica presente em todos os países do globo? Por que estamos sendo alimentados por um ciclo vicioso de guerras que dura pelo menos quatro mil anos?

			A resposta para essas perguntas é aparentemente simples. Vocês me responderiam que o motivo disso tudo é porque o ser humano é egoísta, ganancioso e muitas vezes perverso. Não estão errados os que tiveram isso em mente, mas eu gostaria de provocá-los a pensar que talvez, não seja só isso. Talvez o silêncio que testemunhei nos últimos quinze anos que vivi seja um denunciador de uma espécie de mal organizado.

			Delegar o nosso fracasso como espécie a características individuais como o egoísmo, a meu ver seria subestimar os donos do poder. Tentarei mostrar aos que chegaram até aqui que as mazelas do mundo, mais do que inerentes aos vícios humanos, são um projeto perverso de poder.

			Aumentando a escala de percepção e não só me atendendo aos círculos sociais que experimentei ao longo da minha vida, o segundo padrão que verifiquei tomou como base a frase conhecida por todos nós brasileiros: “Brasil o país do futuro”. A promessa é antiga. A esperança de um país independente e um povo livre remonta os tempos coloniais. Houve, sim, grandes evoluções desde aquela época, talvez a mais importante tenha sido a abolição da escravatura formal.

			Por que abolição da escravatura formal? Porque a meu ver, caro leitor, existem formas muito mais sutis e inteligentes de escravizar um povo. Por exemplo, na época do Brasil colônia um quinto do ouro extraído era tributado pela Coroa Portuguesa e, em termos gerais, um quarto da produção da colônia era tributada. O que temos de realidade no Brasil “livre” de hoje é a tributação de cinco meses de trabalho por ano.
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